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Introdução: A saúde bucal desempenha um papel fundamental na manutenção da saúde
sistêmica, especialmente em populações vulneráveis, como indivíduos com Transtorno do
Espectro Autista (TEA). Objetivo: Este estudo objetivou revisar a literatura sobre a inter-
relação  entre  saúde  bucal  e  saúde  sistêmica  em pacientes  com TEA,  considerando
aspectos  fisiológicos,  comportamentais  e  sociais.  Metodologia:  baseou-se  em  uma
revisão narrativa da literatura,  com buscas realizadas nas bases de dados PubMed,
SciELO e Google Scholar, abrangendo publicações entre 2015 e 2023. Foram utilizados
descritores como "autismo", "saúde bucal", "saúde sistêmica" e "pacientes especiais".
Após  a  triagem inicial  de  112  artigos,  27  estudos  foram selecionados  para  análise
detalhada, considerando critérios de inclusão como relevância temática e metodologia
científica  robusta.  Resultados:  Os  resultados  apontaram  que  indivíduos  com  TEA
apresentam maior prevalência de problemas bucais, como cárie, doença periodontal e
bruxismo, em comparação à população geral. Fatores como hipersensibilidade sensorial,
dificuldade de comunicação e barreiras no acesso ao atendimento odontológico agravam
o quadro. A literatura destaca que condições bucais não tratadas podem desencadear ou
exacerbar processos inflamatórios sistêmicos, impactando negativamente a qualidade de
vida e o comportamento do paciente. Estratégias multidisciplinares, incluindo adaptações
no  ambiente  clínico  e  educação  dos  cuidadores,  são  essenciais  para  superar  essas
barreiras. Conclusão: Conclui-se que a saúde bucal está intrinsicamente ligada à saúde
sistêmica do paciente com TEA, influenciando tanto aspectos físicos quanto psicossociais.
A  abordagem  odontológica  deve  ser  integrada  e  individualizada,  considerando  as
necessidades  específicas  dessa  população.  Estudos  futuros  são  necessários  para
desenvolver protocolos clínicos e políticas públicas mais eficazes, visando à promoção de
saúde e inclusão.
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